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JOÃO BOSCO FERREIRA PAZ 
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João Bosco Ferreira Paz, mais conhecido como Mestre Bosco, é um artista 
popular completo: Mestre de Reisado, de Banda Cabaçal, Palhaço, Rezador, 
Cantador e Poeta. Grande guardião da cultura popular de tradição oral. 
 
É conhecido no Horto por estar sempre aos pés da estátua de Padre Cícero 
cantando benditos e improvisando repentes acompanhado de seu violão ou 
pífano. Foi brincante e também guardião, por um período, do Reisado 
Santos Reis do Oriente (João Cabral - Juazeiro do Norte), hoje conhecido 
como Reisado Discípulo de Pedro, ou Reisado dos Irmãos. Recentemente, 
formou seu próprio reisado na comunidade do Horto, o Reisado Beata Maria 
de Araújo.  
 
Nascido em Missão Velha, filho e neto de tocadores, Mestre Bosco aos 8 
anos de idade aprendeu a tocar zabumba e pife, e quando chegou em 
Juazeiro do Norte, em 1981, se juntou a grandes mestres locais em suas 
bandas cabaçais, até que formou a sua: Banda Cabaçal São João Batista.   
Em 2015 é reconhecido pelo projeto “Prospecção e Capacitação em 
Territórios Criativos” (UFF/Minc), como detentor do saber e guardião das 
tradições de reisado e bandas cabaçais na região do Cariri Cearense. Já teve 
seu trabalho filmado e apresentado no Dragão do Mar (Fortaleza). Em 2018, 
participou do registro em CD feito pela AVBEM, cantando temas da tradição. 
Em 2020, foi contemplado no Edital Dendicasa da Secult-CE, realizando um 



show virtual com sua sobrinha Mestra Maria Guerreira. E em 2024, fez parte 
da equipe que realizou o projeto As Encantarias da Vida pelas Ruas do 
Horto, Temporada de Arte Cearense (TAC 23/24): Redes de Criação, uma 
ação da secult-ce gerida pelo Instituto Dragão do Mar. 
 
LINKS: 
 
Kariri da Tradição: Dois dedos de Prosa com o Mestre Bosco: 
https://youtu.be/UaCY5MRhRyI?si=BSy0YgGbCMl04q-i 
 
Mestre Bosco encontra Andrea Landim: 
https://www.flaviopintonews.com.br/2022/09/doutora-andrea-landim-
encontra-mestre.html#google_vignette 
 
Terreirada na AVBEM: Encerramento do Projeto da TAC 23/24: 
https://www.instagram.com/p/C715DfNOC-r/ (Mestre Bosco mostra 
que é um Mestre atual e de múltiplas habilidades) 
 
JOAO BOSCO CANTA COM MARIA GUERREIRA: 
https://www.youtube.com/watch?v=9sfD7gLYzaI 
 
REZA: https://www.youtube.com/watch?v=v4Es2YI2HX8&t=2s 

ENCONTRO DE MESTRES E MESTRAS / MINC 2024: 
https://www.instagram.com/p/C8Aub1wPpa9/ 

 
BANDA CABAÇAL 

 

 
 



João Bosco nasceu no dia 3 de abril de 1955, em Missão Velha – Ceará.  
Aprendeu a tocar com seu pai, João Damião da Paz, que por sua vez, 
aprendeu com seu pai todos os ofícios relacionados a tradição das bandas 
cabaçais, rezas e renovações. 
 
“Aprendi a tocar pife levando pifada na cabeça”, conta o mestre João Bosco. 
Em 1963, aos 8 anos de idade, toca pífano pela primeira vez em uma 
“Renovação”, na Serra da Mãozinha em Missão Velha.  
 

A tradição da renovação sempre esteve muito presente na vida 
do homem nordestino e no Cariri esta tradição em honra ao 
sagrado está intimamente integrada à memória de Padre 
Cícero, fiel defensor desta prática de devoção ao Coração de 
Jesus.  

 
Participaram da formação da banda naquele ano, João Bosco, João Damião 
(pai), Antônio Guilherme e Joaquim de Souza. Nesta época a banda não 
tinha nome, era conhecida apenas como “Zabumba de João Damião” e 
formada por pessoas da família. 
 
Tocou em diversos lugarejos: Sítio Rosario, em Milagres. Povoado de Iara, 
Serra das Cunca de São Sebastião, Povoado de Arraial, Missão Velha, Barro, 
Sítio Formiga em Barbalha, etc. 
 
João Bosco tem domínio sobre todas as técnicas de construções de 
instrumentos pertencentes à banda cabaçal: zabumba, caixa, surdo e 
pífanos. É músico autodidata, diz que “aprendeu de ouvido e observando” 
seu pai.  
 
Sua chegada em Juazeiro do Norte acontece em 1981. Trabalhou como gari 
para a prefeitura, trabalhou também em empresas de transporte, 
cemitérios. E em paralelo, não deixava de fazer cultura. Em seu primeiro 
ano em terras juazeirenses, conheceu mestres locais e em pouco tempo já 
integrava a Banda Cabaçal Santo Expedito (do mestre Expedito Caboclo, 
que é Tesouro Vivo da Cultura) e a Banda Cabaçal Padre Cícero (do Mestre 
Miguel). Este momento foi de grande importância haja visto que era recém 
chegado e logo estava tocando com os grandes tocadores de pife e zabumba 
da cidade.  
 
Desde 1988, quando participou de um festival de Bandas Cabaçais de 
Juazeiro do Norte, tornou-se reconhecido como mestre da tradição de 
bandas cabaçais pelos demais mestres. Lá fez a primeira formação da 
Banda Cabaçal São João Batista, que tem hoje 36 anos.  
 
LINKS: 
 
Segunda Exposição Tradições Cariri, realizado na URCA-Crato: 
 



Reportagem pela Cidade Urgente: 
https://www.youtube.com/watch?v=_HAynpxLqCs 
 
Reportagem pelo Jornal Verde Vale: 
https://www.youtube.com/watch?v=XrN7Qt4plvE&t=151s 
 
Com apresentações da Banda Cabaçal São João Batista, do Mestre 
Bosco, ao lado de outras manifestações e mestres, como o coco de 
Mestra Marinês. Na entrevista, Mestre Bosco conta sobre seu trabalho 
na comunidade, com grupo de crianças e adolescentes de 5 a 10 anos. 
E mostra um pouco de suas habilidades e trabalho com sua Banda 
Cabaçal. 
 

 
REISADO 

 

 
 
Na tradição do REISADO, começou a brincar quando tinha 6 anos de idade.  
Assumiu a função de figurá, contra-guia, até chegar a experimentar o 
palhaço Mateu no Reisado São José do Mestre Ticula, em Missão Velha. “Sou 
do tempo das espadas de pau”, afirma Mestre Bosco. 
 
Nos anos 80, já em Juazeiro do Norte, brinca de Mateu no Reisado Santos 
Reis do Oriente, do Mestre Pedro de Almeida – grande referência na 
brincadeira para diversos mestres. Quando Mestre Pedro morre, seus 
irmãos vão morar fora e o Reisado fica sob cuidados de Mestre Bosco, que 
se torna o guardião daquele brinquedo por um período. No retorno dos 
irmãos, o reisado passa a se chamar “Discípulo do Mestre Pedro”, o famoso 
Reisado dos Irmãos, e Mestre Bosco continua como brincante e tocador. 



 
Em 2023, Mestre Bosco inicia a formação de seu reisado na comunidade em 
que mora há mais de 20 anos, o Horto. O Reisado conta com antigos 
aprendizes de Mestre Bosco da época em que ele começou a ensinar 
reisado, cabaçal e outras tradições culturais na AVBEM (Associação dos 
Voluntários para o Bem Comum). Esses brincantes-aprendizes hoje também 
são professores. Juntos, eles estão passando, para as novas gerações da 
comunidade, esse conhecimento tão rico da cultura caririense. O reisado de 
nome Santa Beata Maria de Araújo, ainda homenageia a importante 
personalidade da história juazeirense, a Beata, que muitas vezes não é 
reconhecida devidamente. 
 
LINKS: 
 
COMO MATEU - Mestre Bosco de Mateu brincando pela comunidade do 
Horto, por Projeto de Francisco Gomide/Sede União, contemplado pela 
Lei Aldir Blanc:https://youtu.be/199-HKAkhjk 
 
Mestre Bosco citado em texto sobre Encerramento do Ciclo de Reis, em 
Juazeiro do Norte, em "No Cariri Tem": 
https://nocariritem.com.br/ciclo-de-reis-tem-encerramento-nesta-
sexta-feira-6-em-juazeiro-donorte/ 
 
COMO MESTRE - Retomada do Reisado na Pedra do Joelho, Horto, 
2023: 
https://www.instagram.com/p/Cxd7E-QPrHp/ 
 
Retomada do Reisado de Mestre Bosco, com novo nome: Reisado 
Beata Maria de Araújo, em 2023:  
https://www.instagram.com/p/C7xBLMbPEUO/ 
 
Mutirão de Confecção do traje do Reisado Beata Maria de Araújo: 
https://www.instagram.com/p/C5i3EdIOxBZ/?img_index=7 
 
Reisado subiu o Horto: https://www.instagram.com/p/C7mvEZdP-ya/ 
 
Apresentação do Reisado Beata Maria de Araújo na 1a Semana Beata 
Maria de Araújo, realizado em sua homenagem, pelo Complexo 
Ambiental Caminhos do Horto: 
https://www.instagram.com/p/C7mBWeAOAJb/ 
 

 
ARTES CIRCENSES E BRINQUEDOS POPULARES 

 
A Barraca da União foi uma escola estruturada pela companhia Carroça de 
Mamulengos junto a Mestres e Mestras da cultura popular em Juazeiro do 
Norte. Essa escola foi de grande relevância para Mestre Bosco, onde pôde 
conhecer Mestre Zezito, artista circense popular, que ensinou à Mestre 



Bosco muitas das habilidades que ele usa até hoje. Mestre Bosco então 
entendeu que também era palhaço: O Tampa Tampa. Começou, assim, a 
participar das brincadeiras/apresentações do coletivo de artistas da Barraca 
da União e também, se aventurou como palhaço de rua no Cariri e Fortaleza, 
fazendo chapéu, muitas vezes ao lado de seu parceiro Palhaço Azulão, o 
Mestre Expedito (Tesouro Vivo do Ceará). 
 
Mestre Bosco conta que também foi na Barraca da União que aprendeu a 
ensinar. Começou assim, a passar para frente o fazer dos brinquedos 
populares (rói-rói, galinha de pano...), aprendeu e ensinou também a perna 
de pau e truques de mágicas, como por exemplo, sumir notas de dinheiro, 
funil, da moeda invisível, a corda no pescoço, transmissão de dinheiro 
queimado, etc.  
 

 
REZADOR E COMUNIDADE DO HORTO 

 

 
Foto: Samuel Macedo 

 
“Cadê o Mestre Curador?” Perguntam os Romeiros no Horto, se referindo a 
ele, diz Mestre Bosco.  
 
Há mais de 20 anos, o Mestre da Cultura também ganha “um trocado” na 
colina do horto, no Padre Cícero, rezando, tirando benditos, contando 
histórias do surgimento de Juazeiro, da religiosidade Católica, e outras 
coisas mais. 
 

No Horto também, atua como professor de tradições e parceiro do ponto de 
cultura e memória AVBEM (Associação dos Voluntários pelo Bem Comum). 
 



Nesse período, de 20 anos atrás, encontra com o Padre Venturele, gestor 
salesiano no horto, e o Padre dá uma casa para o Mestre morar no caminho 
do horto. 
 
Como professor na AVBEM, o mestre já ensinou:Pife, zabumba, trancelim, 
dança Cruzeirão (faz cruz no chão), Dança do Teiju (imitando os animais, 
Maribondo (outro animal), Reisado, Dança da Peneira (com Dona 
Mariquinha, moradora também do Horto). 
 
 

FESTA DE SÃO LÁZARO 
 

 
Foto: Samuel Macedo 

 
 

"São Lázaro, pelo poder e a força que o senhor tem, não deixe cortar minha 
perna, não, que fico fazendo sua oferta, de ano em ano, até eu morrer", 
clamou João Bosco da Paz, ao saber que sua perna poderia ser amputada 
por causa de uma infecção agravada pela diabetes. Após ficar curado, há 
28 anos, ele começou o cortejo de São Lázaro, que percorre, anualmente, 
as ruas do bairro João Cabral até sua casa, onde alimenta os cachorros da 
vizinhança. Neste ano, a caminhada, realizada ontem, teve início no Núcleo 
de Arte, Educação e Cultura Marcos Jussier. 
 
Segundo João Bosco, 62, ele deveria ter a perna direita amputada na altura 
do joelho, após exames. "O médico bateu a radiografia e disse que deveria 
cortar. Eu me peguei com São Lázaro. No dia da cirurgia, tiraram sangue, 
fizeram Raio-X, tudo. Até que disse que estava normal. O remédio que 
tomei foi o milagre", garante o aposentado. 
 
Mesmo assim, parte do pé foi amputado, perdendo os dedos. Isso não tira 
seu entusiasmo para seguir na frente do cortejo, em passos rápidos, 



guiando as pessoas. "Graças a Deus não foi cortado. Só um pé. Mas a perna 
não. Por isso, levo minha promessa até morrer", conta. 
 
Com o milagre, todo ano ele faz a "oferta", dando de comer aos cachorros, 
convidando o reisado, mas, neste ano, também foi acompanhado pela 
Banda de Música Padre Cícero. "O cachorro mais doente que tiver, come 
comigo lá em casa. Boto as mesadas deles e como junto com eles". O 
cortejo reúne as pessoas na calçada e cada uma traz seu animal para 
alimentar. Arroz, carne, macarrão, salada. Um almoço. O que sobra é 
entregue aos moradores. 
 
São Lázaro ficou conhecido como o padroeiro dos leprosos, na Idade Média, 
por ser confundido com o personagem homônimo bíblico da parábola "O 
Rico e Lázaro". O Santo da Betânia foi ressuscitado por Jesus, enquanto o 
segundo era associado às enfermidades e aos cachorros. "Muita gente não 
acredita, mas eu acredito que é São Lázaro que cura as enfermidades", 
declara. 
 
Esse texto é da Reportagem do Diário do Nordeste, de 2017 
(https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/regiao/cachorros-sao-
alimentados-no-cortejo-de-sao-lazaro-1.1865301). Infelizmente o Mestre 
acabou precisando amputar sua perna toda, mas ainda assim, não perde a 
fé em São Lázaro e continua todo ano com sua tradicional festa.   
 
LINKS: 
 
Mestre Bosco em sua Festa de São Lázaro, 2023: 
https://www.tiktok.com/@memoriasdejuazeiro/video/7320257596600
880389 
  
Matéria da Folha sobre banquete para cachorros, Festa de São Lázaro 
de Mestre Bosco: 
https://www1.folha.uol.com.br/turismo/2019/12/no-interior-do-ceara-
musico-faz-banquete-para-cachorros-ha-34-anos.shtml 
 
Matéria da Folha sobre banquete para cachorros, Festa de São Lázaro 
de Mestre Bosco: 
https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/1653831859507491-festa-
para-cachorros-no-ceara 
 
Registros da festa de São Lázaro 2023: 
https://www.instagram.com/p/C04Td9XLvys/ 
 
AVBEM: MESTRE FALANDO DA FESTA E SUA VIDA: 
https://www.youtube.com/watch?v=kO4yUWjhlsI  
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Fotos: Samuel Macedo 



 



 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 
 
 



 



 



 
 

 



 
 



 
Casa do Mestre Bosco 
 

 



 

 
 

 



 
 
 

 


